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Resumo 
 
Diante das constantes mudanças do cenário econômico mundial, a cada dia 
que passa as empresas estão exigindo mais de seus colaboradores, a fim de 
obterem o máximo de retorno dos mesmos e consequentemente se manterem 
competitivas no mercado. Para tal, mais do que nunca, é necessária uma 
política por parte das empresas onde sejam dadas as melhores condições 
possíveis aos colaboradores para que os mesmos possam produzir e dar o 
retorno desejado pela organização. Tais condições refletem diretamente no 
rendimento e desempenho dos colaboradores, e a soma de diversos fatores 
organizacionais compõem o nível de qualidade de vida que os colaboradores 
de determinada organização tem. Com o objetivo de identificar o nível de 
satisfação dos colaboradores de uma fábrica de móveis no município de Nova 
Candelária, realizou-se este estudo com enfoque quali-quantitativo, através da 
coleta de informações qualificadas, utilizando-se da técnica de aplicação de 
questionários objetivos junto aos colaboradores da empresa. As questões 
abordaram os principais temas relacionados á satisfação no ambiente de 
trabalho, apresentavam múltiplas opções de resposta que poderiam variar de 
totalmente satisfeitos a totalmente insatisfeitos, nos quais os respondentes 
assinalavam a resposta correspondente ao seu sentimento. A posterior análise 
dos resultados foi feita através da geração de gráficos, para um melhor 
entendimento dos mesmos. Foi utilizado como literatura de base, o dicionário 
Michaelis (1998, p.1900), que define satisfação como “Qualidade ou estado de 
satisfeito, contentamento, prazer”. Satisfação no trabalho é um fenômeno 
complexo e de difícil definição, pois é um estado pessoal, oscilando de acordo 
com cada pessoa e com cada situação ao longo do tempo. Também foram 
pesquisadas várias obras de autores renomados e consagrados na área da 
administração, tais como Lovato, Evangelista, Gullich, Chiavenato, Hachman e 
Oldham. Como principal resultado da pesquisa, observou-se através de um 
gráfico geral que incluía todas as perguntas, que 72,9 % dos colaboradores da 
empresa responderam que estão entre satisfeitos e totalmente satisfeitos, e 
que apenas 27,07 % estão entre moderadamente insatisfeitos e totalmente 
insatisfeitos. Quando questionados sobre a presença de sentimentos 
negativos, tais como: mau humor, desespero, ansiedade, depressão 
relacionado com o trabalho, 63% dos entrevistados revelaram que tem algum 
destes sentimentos às vezes, dando a entender que há alguns quesitos a 
serem melhorados dentro da organização. 
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